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ss O OCCIDENTE. 
            

HENRIQUE O NAVEGADOR 

Henrique, quan- 
do a historiafaz 
delle mensão, 
era de estatura 
grande, carmu- 

do, e de membros gros- 
sos e fortes. Brandia a 
ambas as mãos o mon- 
tante, envergava lesto 

a armadura, conhecia a arte de 
bem cavalgartoda a sella. Assim, 
nos annos móços, muitos o admi 
raram em torneios e carrousseis, 
atirando ao estafermo, correndo 
“puntas, galopando cavalos, jo- 
gando canas. Em taes lazeres, 

era alegre, dextro e volteiro, De aspecto se- 
reno, cortez de linguagem, se encolerisado, 
tinha mui temeroso sobrecenho; todavia a n 
guem fazia injuria, Com estes predicados, 
bem se deixa ver que seria valente, Assim 
era; seu coração sempre ignorou o medo. 
Em Ceuta esteve combatendo sósinho horas 
inteiras. E, já o julgavam perdido, quando 
aparece roto e coberto de sangue, incen- 
didos os olhos e as faces pelo vigor da Inta, 
mas escoteiro, como se nada fosse, Um ho- 
mem de tal braveza colheu logo fama em 
foda a christandade. Martinho V, os reis de 
Castella e da Inglaterra, o proprio imperador 
da Allemanha, convidaram-no, repetidas ve- 
2es, a tomar o commando de seus exervitos. 
Recusou. y 

Pois este varão de alentados esforços foi 
O primeiro do seu tempo; e direi a razão por- 
quê, E' que á força phisica unia a força moral, 
Quem sonhar descrevel.o, áquelle heroe, não 
bastante o indagar de sua educação e feitos; 
importa mais alguma cousa, Um homem não 
é de craveira gigantea, por ser bom fallador, 
bom dizidor, e bom batalhador. Na peninsula 
surdem, aos centos os bem fallantes, aos mi- 
lhiares os repentistas, que os valentes são to- 
dos. Só com isto não se entram os aditos da 
gloria; ou quando ahi se entra fica-se na ga- 
leria, emquanto só o protogonista vae ao 
proscénio. D. Henrique tinha falas de conven- 
cer, era apercebido nos azares da guerra, mas, 
foi a figura principal do seu tempo, porque, 
Jabaro dianteiro, soube comprehender, animar 
e cumprir as aspirações da terra que lhe foi 
berço, e as da humanidade, que elle honrou 
grandemente. Quando apparece na historia, 
as sociedades politicas da Europa estavam. 
organisadas. As raças que tinham vindo da 
Asia, depois de ingente batalhar com as raças 
aborigenes, tambem aricas, haviam constitui. 
do as nações modernas. Já então, ao começar 
O seculo xv, existiam a França, a Hispanha, a 
Inglaterra, a Allemanha, emfim o mappa geo- 
graphico, era, com pequenas differenças, o 
que é hoje. 

Distinguiam-se as linguas; a noção da pa- 
tria alvorcjava nos poemas, nos romanceiros, 

  

  

  

    

  

  

    

na propria arte, e nas constituições politicas. 
Succede, porém, que as raças, que tinham 
vindo da India, quizeram voltar á terra do 
Sol, ao berço de seus paes de onde tinham 
partido, Era esta a vaga aspiração dos po- 
vos á entrada do seculo xv. Já os Genove- 
2es, já os Venezianos, já os Catalães e Fla- 
mengos, aqui e além, tinham desfraldado aos 
quatro ventos do espaço no tope dos mas- 
tareos de pequenos baixeis, suas bandeiras; 
€ até mesmo os venezianos, por terra, ti- 
nham ido á Asia, abalando-se de Rhodes à 
Alexandria, logo ao Cairo, e depois em ca- 
rayanas até as praias do mar Vermelho, atra- 
vessando para Cananor, na India. Foi tam- 
bem o que fez o nosso Pedro da Covilhã, 
que de lá regressou, em procura do Preste 
João, á Abissinia, onde, depois de trinta an- 
nos, morreu festejado e honrado pelo Negus. 
Mas não precipitemos os acontecimentos. Ao 
abrir do seculo xv, para a Europa, o conti- 
nente negro era um misterio, a India o paiz 
desejado dos sonhos, as navegações além 
do Mediterraneo, viagens temerosas e teme: 
rarias, de que não havia regreso; era o des- 
conhecido. Todavia os homens da Europa 
desejavam voltar á Asia, Já o tinham em- 
prehendido nos seculos xu é xr, indo lá ar- 
mados em cruzada religiosa, Mas, a maior 
parte d'elles ficaram, nos areaes da Syria; é 
os que escaparam, vieram contar á lareira 
feudal, aos filhos, as tristezas da sua aventura 
malograda. Agora, impelidos pelo atavismo 
da raça (pela fome dirão os economistas) de- 

Tá voltar uma outra vez, Constran- 
gia-os, porém, o Oceano Atlantico. Já tinham. 
subido até Irlanda, até ao Baltico; mas não 
era o paiz do Sol, e colonias que haviam em- 
barcado na Galliza, regressaram de boa maré 
áquelle pai, que tantas semelhanças tem com 
a verde Erin. Era este o estado psicologico 
dos espíritos, ao raiar do seculo xv. A Eu 
ropa tinha a nostalgia do mar. Então apre- 
sentou-se um homem, que, compendiando 
em si todas as aspirações do seu tempo, ras- 
gou o caminho das navegações e a estrada 
para à India, Chamava-se D. Henrique, e era 
portuguez, 

Possuia todas as qualidades para o desem: 
penho de tão alta empreza. Filho de D. Fi 
lippa de Lencastre e de D. João 1, herdára 
de sua mãe, senhora das que mais honraram 
o solio lusitano, a noção impreterivel do de- 
ver, uma ideia exacta da justiça, é a aspira- 
ção da gloria, que deve ser o adjuncto natu- 
ral dos que, nascendo chefes, só podem 
manter-se na sua posição pelas propriedades 
que explicam e authorisam o mando. De seu 
pae vinha-lhe o genio ambicioso e aventu- 
reiro, O grande coração, que, em toda a sua 
vida, traduziu em actos de generosidade. Pru- 
dente, porque as difficuldades da sciencia lhe 
tinham avisado a circumspecção, era conti- 
nente, para que as paixões humanas o não 
desviassem do seu proposito, Alem de tudo 
era um illuminado: sabia ver. Aproveitou os. 
diversos elementos que o cercavam e lhe po- 

    

  

  

  

  

  

    

diam servir. Assim, em Sagres, ouviu da | 
bocca de seu irmão, o ilustre infante D. Pe- 
dro, em quanto fóra zurravam os ventos, à 

a de suass peregrinações, pois elle ti- 
nha corrido as sette partidas do mundo. Re- 
cebera de suas mãos o mappa é à relação 
manuscripta das viagens de Marco Polio, 
fiesta da Senhoria de Veneza; é de tudo se 
compenetrára; bem como do estado dos 
paizes civlisados, cuja anciedade eile bem 
comprehendia pelos habeis maritimos da Ita- 
Jia, da Alemanha, e dos Paizes-Baixos, que 
todos os dias emigravam para os estados 
nascentes ao longo do Atlantico. De tudo se 
compenetrára o bom infante, ouvindo, per- 
guntando, aprendendo, estudando, esclare- 
cendo; rodeado de varões ilustres da nação 
e estranhos, é ainda de seus escudeiros, crea- 
dos, acostados; os quaes eram seus discipu- 
los e amigos; e todos, (por vezes nomes obs- 
curos) formavam escola, academia ; incendi- 
dos pelos desejos do infante, ilustrados pelo. 
seu alto saber, avigorados pela sua convic- 
ção, e acima de tudo fortes pela fé religio- 
sa, que à todos sabia communicar 0 audas 
principe, — pois elle era um padre-soldado. 

A fé religiosa do infante foi a sua maior 
virtude, Senão, vejamos. À elle não praziam 
as descobertas sómente, porque as permu- 
tações commerciaes viriam à enriquecer o 
seu paiz; não lhe praziam porque só d'ahi lhe 
proviesse a gloria, a fama celebrada do seu 
nome e da sua gente; nem porque alargaria. 

a aria da sciencia em benefício da humani- 
dade. Não eram estas tão apenas as suas 
vistas; praiam-lhe as descobertas, porque 
elle desejava tambem alargar a fé catholica 
a povos desconhecidos. Era-lhe no peito o 
estabelecer uma religião commum, para facil- 
mente trazer esses povos ao gremio da civic 
lisação. Bem comprehendia o sabio infante, 
que homens selvagens. sem educação, sem 
ideias, mas com um pronunciado  instincto 
religioso, não se submetteriam voluntários 
pela força. Cumpria que clles fossem con- 
quistados, não pela espada do soldado, mas 
pela propria divindade. Então, o seu orgulho 
natural cabiria deante da cru; não eram ven- 
cidos pelos homens, submettiam-se à Deus. 
Comprehendia isto o infante, assim o cremos. 

É certo que a victoria de povos selvaticos 
mais vem do missionário, que do soldado. E, 
tão verdade é esta, que nas guerras antigas, 
quer de gregos, quer de romanos, uma cidade, 
um exercito, um povo, jámais se davam por 
vencidos, senão quando entregavam, ou lhe 
conquistavam os seus deuses. E depois, na 
falta de uma lei escripta a que obedeces- 
sem esses povos, de que modo commerciar 
com elles, se não reconhecessem, pelo menos, 
uma lei moral commum ? Acccitando elles o 
Evangelho já teriam um grande codigo, por- 
que todas as codificações modernas com seus 
mandamentos de-liberdade, egualdade e jus- 
tiça, mais não fazem do que copial-o. Eis por 
que o infante recommendava sempre, que 
lhe trouxessem captivos, e logo os mandava 

narra! 
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baptisar ; e, educados nos preceitos da reli- 
Elão christa, não raro, os mandava para as 
Suas terras. — A taes cuidados devotou a 
existencia; à tudo vencendo pela vontade 
Preduravel, inquebrantavel; dispondo das yi: 
das humanas, combatendo malquerenças, gas 
tando grossos cabedaes : — os proprios have- 
Tes, os do mestrado de Christo, E alfim morreu 
pobre, coberto de dividas. Só ao duque de Bra- 
gança era devedor de 35.478 corôas de oiro, 
O que em moeda actual perfaz 985 contos de 
TéIs, quantia enorme para aquelle tempo. Não 
logrou que os seus navegantes fossem alem 

ida do homem é 
Surta ; mas, havendo, pela sua preseverança 
Conquistado a opinião da gente portugueza, 
€ a attenção da Europa, finado elle, as na- 
Vegações continuaram, e os marinheiros por- 
tugueses foram á India e á China, onde ainda 
agora temos Gôa e Macau. 
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Vejamos, porém, para a civlisação do mun- 
do, quaes as consequencias dos trabalhos do. 
infante, No seculo XVI, completado pelos 
Portuguezes o cyclo das navegações, a Eu- 
fopa entrava, a velas pandas, nos domínios 
da renascença, A Italia dera para essa epo- 
Sha brilhante, a maior da historia, os gran- 
des artistas, que, já na pintura, já nas Jettras, 
Vieram trazer ao natural a vida humana, tru- 
Sidada pelo ascetismo da meia-edade. Vol- tára aos labios o riso, a força aos corpos, a 
alegria à alma humana, O amor já não era 
um peccado ; a virgem Maria, em vez de ser 
à Senhora das sette dores, de coração atra- 
Vessado de sette espadas, era a Virgem da 
cadeira de Raphael, de phisionomia conso- 
lada pela maternidade, e com o dambino, 
Eordo € sorridente nos braços. A mulher te- 
Ve na Italia o culto da renascença. Na Al- lemanha e na França fizera-se uma enorme 
“evolução scientifica, Se as guerras de reli- 
Eião, por vezes entenebreciam essa epocha, 
É esto que do choque das armaduras de ferro, 
Sdveio notavel renascimento, porque deu 
Ensejo, a que em um é outro campo, — o de. 
Satholicos e o de protestantes, — descessem fo cerco dos justadores, não só os homens 
Símados da espada, mas os homens armados da ideia, 

  

Publicaram-se broxuras, pamphletos, li- 
Vros; entraram no prelio ilustres thcologos, Sabios professos, reis e pontfices; e atravez. 
da Europa, estabeleceu-se ingente conversa SSeripta, falada, discutida, em que formavam Exercito combatente os raciocinios, os argu- mentos, compendiados nos autos das assem- bléas je concilios. Falou à egreja, falaram 
98 hereticos, falaram os santos; e, como já Semonstrámos em. outro logar, * o dialogo 
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  dos padres não deixou de ser o mais justo 
e o inais humano. À liberdade do pensa- 
mento adquirio forças; e na Alemanha e 
na França, foi esta a principal conquista da 
renascença. Emquanto succedia este voscar 
é batalhar de povos, Portugal continuava no 
seu proposito das navegações ; e se a Italia. 
deu á renascença —a arte, e à França e Al- 
lemanha —a sciencia, a maior de todas, a 
sclencia dos direitos humanos, é certo, mais. 
que esses povos, Portugal entrou na zenas- 
cença, dando aos homens todos os clemen- 
tos, que engrandecem as sociedades moder- 
nas: — doouhes a civilização. 

E hoje verdade incontroversa, e a de. 
monstração deua o illustre Major, um ami 
go dos portuguezes, que foram as navega- 
ções do infante, as que deram ensejo ds viá. 
gens de Colombo. ! Este residira em Portu- 
gal, fora casado com a filha de Bartholo- 
meu Perestrello, ouvira de pilotos portugues 
es as narrativas e noticias do mar tenebro- 

so, Haviam-lhe contado das madeiras e gran- 
des bambus, que appareciam nas aguas dos 
Açores e Porto-Santo, à nossas possessões 
trasidas pela corrente do golpho do Mexico 
ou da Florida, á qual, está hoje provado, de. 
ve Portugal a bondade do seu clima, Atten- 
tando em tudo isto clle futurára poder-se ir 
á India, marchando para o ocidente, e af- 
fastando-se da Aífica, Assim, todas as des. 
cobertas posteriores vêem das navegações 
do infante. Gil Eannes dobrando em 1434 0 
Cabo Bojador é quem anima Bartholomeu 
Dias a chegar ao Cabo Tormentozo (1487); 
Colombo a descobrir o novo mundo (1492); 
Vasco da Gama a encontrar a communica- 
ção maritima para as Indias (1497); Pedro 
Alvares Cabral e ir ter ás costas do Brazil 
(1500); Fernão Peres de Andrade a nave: 
gar os mares da China (1517); Fernando de 
Magalhaes a realisar à primeira viagem à ro- 
da da terra (1520); outros portuguezes a des-| 
cobrirem a Australia (1530); finalmente, Gas-. 
par Corte-Real, a, navegando para o nordes- 
te, descobrir a Terra Nova (1561). Foram 
tantas navegações, descobertas e conqnistas, 
iniciadas sob o mando de Henrique o nave- 
“gador, continuadas depois por nacionaes e 
extranhos, entre os quaes se afirmam os. 
hispanhoes, as que, pelas relações do commer- 
cio, aproximaram a Europa, a Asia ea Ame- 
rica, € fizeram a civilização do mundo. Lon- 
go seria, nfeste ensejo, enumerar de espaço, 
os conhecimentos novos, que engrandece- 
ram o entendimento humano, dando aos ho-. 
mens das sociedades modernas, a plenitude 
do poder. Longo seria ; e nem cabe nos li- 
mites dfesta lolha. E' bem de ver que a vi: 
ctoria dos europeus sobre os povos da Asia, 
da Africa, da Australia, do Brazil, das An- 
tílhas, das ilhas do oceano Indico etc, creou. 
uma civilisação muito diferente da civilisa- 
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ção antiga, e novas artes € nóvas sciencias. 
E eis porque, do desejo ardente de voltar á 
India, resultou para os homens, uma outra e 
maior civilização. 

HI 

E agora que me não falle o sentimento. 
Quem olha de perto os acontecimentos da 
historia, fica suspenso, duvidoso por vezes, 
se dará a palma gloriosa à tantos que, certa- 
mente, grandes, todavia foram ao tumulo, 
talvez remordidos de seus crimes, escoltados 
de odios e malquerenças dos vencidos e das 
victimas. Mas, se volvidas as gerações, esse 
tal sobe nas azas do espirito aq promontorio. 
de onde os horisontes se alargam, arejados, 
e onde a tranquilidade serena da rasão lhe 
falla, — então, elle vê que as grandes leis, as 
immutaveis, foram cumpridas, e que os acci- 
dentes. tenebrosos, são, como na vida do 
homem, as doenças, que se o não matam, 
jamais o impedem no cumprimento do seu 
destino. Assim é na historia. Volvidos os 
tempos é que nasce e se manifesta o agra- 
decimento, a apreciação justa, para os que. 
intemeratos, sem olhar. para as infimas cou- 
sas, sem pavor, sem medo, sacrificando com- 
modos, os prazeres da vida, o iriado das pri- 
maveras, Os sentimentos humanos é queri- 
dos, fizeram da sua alma um grande templo, 
que encheram com a imagem de Deus, su- 
prema virtume e suprema lei; e governaram 
homens, dirigiram acontecimentos, e remo- 
veram gentes, sem cuidar dos obstaculos, 
nem cuidar das vidas, e só attentos a suas 
ideias, que sentem, vêem, conhecem, serem 
as da humanidade, que insensível e natural- 
mente os cercam, pedindo-lhes, não a sua 
ventura, mas a felicidade das gerações: — a 
do genero humano. Eis porque o infante foi 
grande; e tão colossal, que sendo morto 
está vivo; e nem os seculos que tudo apa- 
gam e tudo esquecem, conseguiram oblite- 
ralo. Tal como a garrafa dos naufragados, 
que o fluxo e refluxo, o corsi e o ricorsi do 
mar, é as correntes, arrojaram afinal á praia, 
para dar conhecimento aos vivos dos pere- 
cidos em seus abysmos, assim os documen-. 
tos da. historia, garrafa dos marcantes per: 
didos no naufragio da morte, vem dar afinal 
conhecimento aos humanos sobreviventes, da 
exacta occurrencia dos successos. O tempo 
que cura meadas, depois de tantos preia 
mares e baixa-mares, vem finalmente traer- 
ao conhecimento da rasão o valor dos acon- 
tecimentos, e quaes foram os seus benemes 
ritos. Isto succede agora com o infante; isto. 
succederá d'aqui à seculos, — porque O seu 
nome não é o de um homem; é o de uma 
civilização. 

Comte tedíção 
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| acres é uma villa é praça ma- 

ima da provincia do Algar- 
ve, concelho de Villa do Bis- 
po, comarca de Lagos e dis 
tricto administrativo de Faro, 
situada na pequena peninsula 
que forma o cabo de Sagres, 

À a tres milhas do Cabo de S. 
Vicente, 

Tem uma só freguezia cuja invocação é 

  

de Nossa Senhora da Graça, a qual com-. 
prehende, alem da villa, os sitios de Vinhas, 

Balicira, Val Santo, Catalão, Casal, Monte 
Novo, Reguengo e Farol do Cabo. 

A villa foi fundada pelo infante D. Hen- 

rique em I416 ou 1419 com o nome de 
Tersanabal, aonde este sabio principe fez 
edificar a sua morada, instituiu escolas de 

mathematica, geographia, cartagraphia e nau- 
tica, assentou estaleiros e officinas de cons- 

trucção naval e fez erigir o primeiro obser- 
vatorio astronomico que existiu em Portugal. 
É banhada pelo Oceano formando duas pe- 
quenas babias à leste e a oeste, as quaes 
oferecem fundeadouro e abrigam dos ventos. 
de cima da terra, dando a de leste desem- 

barque na prai 
É fechada com muralhas levantadas na. 

parte mais estreita da peninsula encerrando. 
as casas do governador, as que foram da. 
habitação do infante, os quarteis do desta- 
camento e a egreja da freguezia. Tem es- 
tradas para Lagos, Algezur e Villa do Bispo, 
donde dista dez kilometros. Tem uma esta- 

ção semaphorica. Tem agua e bom clima. 

AA ei Ra me aeáão 

        
CaNAVELLA DO AYPO DAS QUE O INFANTE ExtargoU 

NAS VIAGENS DE Exproiação 
(Aguarela do sr. José Pardal) 

    

nobre general visconde (depois marques) de Sá da Bandeira, Solieto por. tudo quanto res. peitava, às glorias macionses € Ro engrandécimeno da patria de que, por seus fetos e esta dos, nos legou tantos documen: tos em 1848 lembrou-se le per air omni do ici nte D. Henrique. mandando erigir am monumento em Sa- res, d'onde elle déra tão gran dos e iganteo impulso ds na- vegações é aos descobrimentos dos portugueres. E Em 8 de abril de 1836, remando a Rainha Sr D. Maria, 1, assignou Sá da Bandeira uma portã Hã, Que já Constituia por st um padrão saudoso é Eloroso “de homenagem aos trabalhos do egregio pise; e em vitado dela dé começos em Ls oa, é no arsenal da marinha, o monumento, que sô alguns annos depois pôde ser fevado no seu estino Esse monumento, de que fôra esculptor Manoel Simões, constava de uia lida de murmore com dez palmos. e meio de altura é cinco € meio de largura, embutida na parede sobre a porta interior da entrada principal da fortaleza de Sagres, Este corpo é dividido em dois planos tendo o superior, em meio relevo, o escudo das armas do infante coma legenda Tulent de bien faire e uma esphera armar à direita « um navio à véla, à esquerda. O" plano inferior comprehende duas almofadas, na do lado esquerdo com uma inscripção Int má do direito dom a versão em portuguez. Buinte 

      

  

  

      
DES o ps pi Da a Ro ie ia pr 

EP de e O sela dia ci elas ne 
Ra nr E fm 6,8 oa de nar e apso ção cp 

  

  

  faire ae GR RR o ia Rd E edema 
Di a a O Ru os da io dado oro E Pião EA 
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Esta lapida, como disse, fo avrada no arsenal da marinha. 1.ão ei porque circumstancins levou mais, de tres annos o fabrico. O incumbido de à 
levar à Segres fo o capitão demar é guerra, Lou- 
renço” Germach. Possolo, que se desempenhou desta commissão como tonta de um extenso & interessance relatorio publicado no Diario do Go- certo de 4 de novembro de rêgo. A coliscação do, monumento realisou-se com solemmidade a 24 de julho dPaquello ano, O dis- sine oficial do stmada, de necório com às quero. ridades locaes, convidou à camara municipal, de 
que era presidênte Antonio Joaquim Correia, o ca- 
elião e a oficiahdade da guarnição, o golerma: dor da praça, é outras pessoas; e d'ejsa ceremos ni lavrou Sé guto, sendo escrivão o do múnic 
pio, Bernardo Pereira. Veio tambem este auto na olha official citada. No relatorio, a que me referi, o sr. Posolo pro- a que lhe mérecu mar sonetud descobri Os Vestígios” da, povoução, que dera abrigo ao ogregio infante e fôra theatro de scus levantados Estudos e planos: porém, do que iniro da sua é 
posição, o ilumrado official não ficou muito sat 
Feio! com as investigações. O cspião de mas à guerra Possolo, depois de descrever a praça de ongres, restos da fortfica- 
cão construida quasi no bm do seculo xvin, ev dentemente no plano das runas de ouira constru ão militar, quê devi datar do fim do seculo % êu começo 48 xr, Ou proximo da Epoca em que 
Começaram a aperitiçonr as primeiras csperien- 

  

  

  

        

  

     

  

  s da artilheria, refere se á Ireguezia, ou vill 
cuja fundação se cutríbue ao infante, e escreve ? 

“O districio que constitue à freguezia terá pou- 
co mais de uma legua do isthmo para o interior 
do pais, e é povoado por habitações ruraes, que. 
ao todo serão umas vinte é tantas, dispersas umas. 
das outras por mais e menos de uma milha da 
raça, Não existe em todo este districto o mais. 

      

  vê vesti, ou material ou tralicional, de ter ali havido povoação agrupada, à que se Gésse o nome de vila, a fão ser 0 intérior da praça, on de sempre exist, e ainda existe à egreja matr todavia. teve Sagtes uma camara, da qual ainda. cxistem, entre os donos d'aquelies casaés, Alguns, px forhm vereadores, e colebravam às suas ses- Sões em casa de um ou outro delle : existia um cartorio 5 isto é, livros antigos d'aqueila munlci- Paltado e algun, segundo le dizem, exripios E caracteres inniolhgives,o que segurimente in. dica muita entiguidade, Por causa dis vicissitudes politicas, deixou de existir de facto está munici- Palidade, e, 03 livros de seus antigos registos fo Tam enviados para a camara da Villa do Bispo, Sua continante donde um escrivão, tão ignorante” Como de má Té, os roubou para vender à peso. ara as tendas de Lagos! e quem poderá avaliar hoje o prejuizo, que este maltado causou á his ria do paiz, já de sui natureza mesquinha em no úícias, se bem que abundante em contecimen: tos! E Depois, o ar, Possolo indica as razões de prefe- rencin na escolha do local para à creação do mo. numeato. Regista-os deste modo : “tê por, ser sem controversa, o unico edificio. existente de remotssima antiguidade : 2 por Ser 
o local mais nobre de todos os que poderiam en- 
tratem Concorrência com clê; e 52 0 mais a TOpósito. para à sua conservação, em razão da Eontigurdade do corpo. da guarda; à qual ficou consignado» 

   

    

  

  

  

  

  

  

Essas tres con! es, acerescenta o illustre 
official de marinha, satisfaziam cabalmente a par- 
te essencial do programma do monumento, que 
era— sconsagrar à eternidade aqueles logares em 

que o veneruvel infante fundou a primeira escola 
e navegação. E 
Podia agora apreciar a importancia e as duvi- 

das, que teem aparecido, nem comprovadas, nem 
destruídas, ácerca do estabelecimento da escola de 

res, e 'como deveria ser julgada no seu valor 
oriço e scientifico, porém isto constituiria mas 

teria para artigo mais desenvolvido e cuidadosa- 
mente estudado, se fosse possivel encontrar os 
desejados subsídios. E tambem não me parece 
oportuno o momento para essa série de inves- 
tigações. 

age 
WL/ O INFANTE D. HENRIQUE 

Re 

  

    

     

       

  

pers de galos, hoje, o de- ano os periodos ie jurados "de Portoge, celebrando, o dia 4 de março de” 1304 ephe- meride que a oo ins: 
Crevema Historia o nas. cimento do quinto filho do rei de Boa Memeria aa virtuosa ritoha D. 

  

Filippa. OP em a modesta casa da rua 
velha & Alfandega, no Porto, que 
Máseeu D, Hemique, appellidado 
Entre os povos de todas às nações 
o infante nacegador. 

Celsbra, todo o paia, o quinto 
semtnario do nascimento de D. 
ilencique porque, oneme doinfan- 
tes pata nes dizer, Consubstán- 
Ei nacionalidade portuguera inhagem do infânte É de pr 

ra plana. Por Sua mãe era sobrinho de Hem- 
Fique IV e bisneto de Eduardo 1, ambos reis de 
Infienra era aparentado com 08 Capetos e Va. 
lol origem de Bourbon que deu casas reinantes 
& Fiança, à Hespanha é 40 reino de Napoles 

À migra que geprodozimos do Jnfano é 
considerada. por verdadeiras auctoridades o mais 
auhentico revato, dos até. hoje conhecidos. O 
infanto: sui vestido de luto, cobre-lhe a cabeça 

        

| 
| 
|



  

O OCCIDENTE. 

    

o 
            

uma grande gorra. preta sem insignias e o cas bello, cortado à moda do tempos como era de 
js el taes circumstâncias, E" conhecido, em todo o mundo scientfico, o trabalho do infinte, que póde definir se assim º — As costas de Afven percorridas -=o Cabe da Boa Esperanca dobrado no Novo” Mundo” ou Americas descoberto — aberto o caminho para à India, pará as Molucas e para a China — 0 globo circumnavegado é a Ausalia descoberta... Com respeito sos tlulos do infante, que era f- Jho de rei lemão de rei e tio de rei (vor isso que seu pac fo elre D, João |, seu irmão D. Duarte é seu sobrinho D. Affonso V) — fala pela nesta enna O honrado inglez é notavel historiador, Ri- Chara Heney Major. à cb ei B, Jodo saiu de Ceuta com a armada à de setembro de 1415, e poucos dias depois âncorou, no méio das Jubilosas geclamações do seu Povo, em Tavira, no reino do Algarve. Em Tavira rêunia seus filhos, é declarou querer re- minerarsIhes “o, grande  cérico. que he únhamo ieextado. o pridipe D, Duaro,Rrdoiro da co ape ada podia ofereça q fio de sraioe va Datas à D, Pedro conteci o título de duque de coimbra, o senhorio de Montemôro Velho, Aveiro ir eras que dai em dani, or consui Tem O apanagio. de sua cathegorla, passaram à 
Senomin se do nfantado que sind hoje con- 

“0 Titulo de dique era então desconhecido em Porgala” “de Ea “O infânte D. Henrique foi feito duque de V 2ey é senhor de Coviidos : Portugal deve muito, deve tudo ao infante- duques 
À Religião, é a Patria não existiriam entre os nosos sé não fosse 9 empenho e a tenacidade do 

Srando o glorioso navepidor em propagar a Fé mandando os seus. pibtos e gueirelros, iemar as adissas dos golldões portusuezes a bandeira rage com a crude Co fito. que o infante Ds Henrique procurara mp ra dica respeito 4 cosmographia creada neste tom. 
Ho mas não é menos verdade, é isso convenci. os estamos, de que ele Hoy particulgemente o seu glorioso Empenho, já não ditemos como grão mestre da Ordém ds (risio, mas simplemente, Somo bom eheistão, em promover à datação d 
aa des 

inda é Richard Henry Major, um protestan- 
te (0) que vem em nosso ausii. + io Linha (o infante) motivos para suppor que 9 odio dos (mouros naquela parte da Afica bra maior do que geralmente se pensava, e que ali não havia Shdtos E o infanto deseja no asa oa 
qm Portogie qu ão const er reonhe 
Atos trafico, um homém honrado que esa vil ae efamou Berardo de S Nostra fz levantar à anta da praçã & promontaio de Sagres, em juz Do da ia Menna do doa Eiruir o monumento é memoriados feitos do im. ante sobre porta da entrada da praça, onde foi à Tertena Nabal, Era ali que. 0 erando mfante Sjucva os homens que haliam 46 Air o cam pu os E briantes de 

xistém, mercê de Deus, alguns monumentos em Portugal que attestam à gratidão dos antigos Pará Som à memoria do míndic. jo Além do, erigido. pelo bravo vencido de Tou- ovse em 1814, temos o tumulo do infante duque na capela do mosteiro da Batalha, Neste tumilo stão esculpidas as armas do infante D. Henrique 30 primeiro escudo, no segundo à eruz, a divisa & o lenima da ordem da Jareteira de que possui gpbânda, no teréiro a cruz da ordem miltar de Christo de que O fofant era grão mestre. O gean- ds portoguez está vestido de guerreiro é acsbega lhe resguardada por uma especie de docel. Eine resguardada po pecie de docel, Na 

  
  

  

  

  

  

  

  

do tumulo desenrola-se a divisa do infante: 
Talant de bien faire 

D. Henrique, primeiro duque de Vizeu, era, cone forme Azurara, de estatura mais que regular Cheio em ser mito nútido, de for oniualção e A sêr de natureza Branca, pela continuação. da itabalho tornara se con tempo uiguera, À “expressão do rosto é primeira vita mirar re- t$8 aos que não estam altos a eli e enco: lerisdo, o que raras vezes suecedia, ha mei “remeroro oivecenhos ja SRD. Manoel mandou faser à estatua do infante que Ioje se vê, por cima da cumes do nto da porta Incra) io mosteiro de Belem. 

  

  

  

E são estes só, os monumentos que em Portugal. Para” perpetosr a. memo preserutador do mundo, que durante meto seculo 
Eonsubstanciou toda a vida da nacionalidade por- 
gua, é que, passados quinhentos annos, é ain- 
dÉ die” quem “une todos Os portuguezes num só 
desejo; num só pensar = a glorificação de Porta 
ao 
SE era um homem da esphera do infante que, havia de fazer escravatora 31 Disto só se lembras fo Glmirante Rousso, o mesmo que bombar: 
eiou 6 monumento da Torre de Belem. Mas varnos. sempre ver, Como viviam em Por- 
tugal” os escraos do. infante, que vale bem a pe- 
“a vez, uns hespanhoes é entre eles um Juan de Castlha, apresou e trouxe a Portugal, à força, alguns dos habitantes das ilhas Camarias? Pois logo que 0. infant teve. conhecimento 

ateste facto a. no fico em extremo indignado, e mar do trazer os prisioneiros para vu casa, réstituin- 
do'os à sua, erra natal com ricos prseútt (Life 
af prince Henry of Portugal). 

   

Isto é unicamente o que se encontra em docu- 
ménto authentico e por onde se póde calumniar 
q infante, além do caso, já liquidado do Jean de. 
Bettencourt, o curioso descobridor do cabo de 

  

ovas com que se pretendia desmere- cer 08 serticos Jmmentos “que o infante-duque prestara à Róligião, à Patria ao Rá Os serviços do grande principe do res pódem synhetsar-se nO seguinte: “E Rcúgião. propagando a Pé chris em todo 
o Gontinente negro, aniquilou para sempre o do- minto mahometano em Áfrie ole 
Patria, des 03 conhecimentos da selencia, enriquecendo a com terrenos novos potoados de eilhbes de habitantes, e. poz ão seu serviço cen- Tênas de homens inteligentes & bravos; 
Do N, iarantu ho sempre respeito e de. 

dicação de' todos. que; ao mando & soldo d'esse 
reserutador do mundo serviam a Religião e à 

Es 

  

    
  

  navegado- 

    

    

jo sólo ainda se não ha- 
viam apagado os ves- 
tigios do sangue que 
os seus heroicos defen- 
sores derramaram, ten- 
do visto a luz do dia 
neste torção. que re- 
petidamente. elle en- 
sopava, os filhos de 
D. João I— geração 

mater de tantos prodigios —, D. Duarte, D. 
Pedro e D. Henrique, sentiam a sua alma ju- 
venil e phantasiosa acariciada pela atmosphe- 
ra cavalheiresca em que o seu espirito vivia, 
sonhando e mirando altas emprezas em que 
mostrassem o valor que a natureza lhes déra 
e os dotes que a educação lhes creára, Se- 
gredava-lhes o coração que se deviam tornar 
dignos da Patria; e, lisongeava-os o seu or- 
gulho incitando-os a commettimentos que os 
ennobrecesse com aquelia excelsidade que 
os costumes permittiam aos esforçados e as 
Jeis outhorgavam aos valorosos. 1 

Assim, logo aos primeiros alvores da sua 
formosa mocidade os infantes, só um de- 
sejo tinham, só uma ambição sentiam, cujo 
anhelo era tanto mais vivo e encendrado 
quanto mais dificil se lhes mostrava o sa- 
tisfazel-a, 

Lisongeados, porém, pela sua imaginação. 

    

ardente, que lhes acenava com um futuro 
risonho e glorioso, nem um só instante se. 
lhes sumia do pensamento a esperança de 
alcançarem, elles que eram novos é ricos, 
nobres é valentes, a honra tão desejada nas 
epocas mediavaes —o serem armados ca- 
valleiros; e, como o serlhes concedido a an- 
ciada distinção, sómente dependesse da pras 
tica de algum feito militar, os filhos do me- 
moravel Mestre d'Aviz não se limitaram a 
esperar 05 factos, numa placida expecta- 
tiva, pois que as lutas, então incessantes, 
lhes podiam permitir a ideia de a breve tre- 
cho se encontrarem no campo de batalha e 
assim conquistarem as suas esporas, fizeram 
mais: anteciparam a oceasião, pois lhes não 
sofítia o animoso temperamento aguardal-a 
em doce serenidade, o que, além de não es- 
tar no seu modo de sentir, era contra à na- 
tureza irrequieta e belica da epoca. 

Surgiu então, entre elles, a ideia da em- 
preza de Ceuta cuja perspectiva gloriosa 
os encheu d'enthusiasmo: Ainda que seu pae 
lhes desejasse propiciar occasião mais segu- 
ra de se nobilitarem nas armas, como era 
a de um grande torncio internacional, os in- 
fantes anciosos e febris apresentaram a seu 
glorioso, pae o grande. projecto pedindo-lhe 
permissão para o executarem. Não descjan- 
do o rei, prudente como era, impanar com 
algum desaire o brilho é lustre que a ban- 
deira portugueza tinha adqui 

      

   

           



  

  
  
    

Di JOÃO 1, PAÉ DO INFANTE D. HENRIQUE 

Descolo dliginal de Manot) de Macedo: gravava do Caetano Albert 

 



  

  

  

      

        
    
   

   

     
    

    

                

     

    

  

   

   

   

                  

   
      

Do TILLIPA DE LES 

  

Mende di; D. Joao E nix no Isis Dando    
Simão lento) no ieatoripen ni ad   (Cupra de am tetrato 

qi 2brrth Mruni o Edtes) 

OS PAES DO INFANTE 

nito-Jognie invício Envalei 
sbt 

     
ieamira vai dE 

  

JoxoT de Portuga ue a historia coguo 
mino o, de, Jo per 
Séido Porto: no dia 2,dde fiyjereiro, de 

com-D. Filipa de Lencastre, 
primeira-tila do duquerde Ls 

ao de Gaynt, lho dovei Eduardo TH 
de Inglaterra 

ate enlace húscuran oito. lhos: que fo- 

  o ias 

  

  castie, 
       

   

  

     

Db 

  amando, D, Joao, é às infántas 1). Izabel 

  

que, De   

ão | no throno, e se   fante 1. Duarte succedeu-a DJ 
Este principe pela sua grande ilustração, intelligencia e bravura, 

vam : os infantes D. Affonso, De Duarte, DiPes 

foi um digno sucoessor de seu pae, não. foram menós notaveis 
Seus irmãos, pelos altos, dotes de inteligencia, pelo esforço, da 

     seu braço guerreiro « pelos serviços que com essas qualidades 
prestaram à patria que engrandeceram e honraram. 

Foi ama prógene abençonda à de D. João 1 é D. Filippa. 

  

de Lencastre. 
D. João 1, o Mestre &'Aviz, levantou a nação do abatimento 

a que tinha: chegado sob o governo de D. Fernando, e levan- 
toa gloriosamente do o mundo com os seuis feitos « 

Do eastre educou seus filhos sob ds 
mais sólidos princípios da religiao e do amor da patria, com um 

    

  

         congui ippa de Lu   

  

   rito superior, onde as virtudes. de mã 
fervoroso culto. 

1. Filipa de Lencastre como mãe pode-se comparar à 
Do Maria TI A, primeira era ingleza de nascimento, a segunda. 
fora educada, env Inglaterra 

  

e de esposa tinham. 

Ventnfoso, ter que teve por esposa uma princeza de 

  

alados varões. 
D. Joao 1 fundou à dynastia d Aviz; que foi para Portugal 

elo cas qui 
D, Eilippá de Lencastre fallcceu, em S: 

reconhecidas virtudes, e por filhos tão assigr 

  

  jes e glória é falleceu com setenta 
  

avem, vitima dá 
do cincoenta e seis anos 

  

peste, à 19 de julho de 1415, conta   

de ea 

  

no mosteiro dé Santa Maria da Victoria 

(Batalha), cmi um tumulo, na capella minvidada fazer por D. João 
a Capella do Fi 

Jazem os) dois 

para: seu jugo, e por isso intitulad: ndador   

    
CASA ONDE SE SUPPÕE A 

Dam 
NA RUA VELHA DA ALFANDEGA, NO PORTO 
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O OCCIDENTE 
      

ctoria de Aljubarrota, estudou as  proba- 
bilidades. vantajosas que oferecia a em. 
preza. 

Devemos frisar que, se aos infantes era 
querido este emprehendimento pelo seu as- 
pecto captivante e por irem combater pela 
fé christã; a D. João I não lhe agradava me- 
nos por quanto era bem com as suas ten- 
dencias guerreiras e de alargamento dos seus 
dominios. 

Preparou-se, pois, a expedição e bem cu- 
rioso seria lembrar aqui os incidentes que tão 
interessante a tornaram, mas não o faremos 
por menos cabimento, 

Foi no dia 25 de julho, dia que nos é 
sympathico em extremo, qne de Lisboa, 
partiu à frota portugueza. É-nos dificil dar 
uma ideia dos prodígios de valor que se 
praticaram na conquista de Ceuta. Imagi- 
nesse que a flor da nobreza alli se encon- 
trava auxiliando o rei e os infantes, e, dete- 
nhamo-nos perante a ideia do successo. To- 
davia, foi D. Henrique quem mais se dis- 
tingui 

Alcançada a victoria com ruidoso exito, 
D. João I armou finalmente cavalleiros a seus. 
trez filhos. 

Ds 

  

304. 

  

  

VILLA DO INFANTE 

va despreoceupadamente estuda a bis- Ny toria nos nossos escriprores de certas epocas, não pode deixar de receber fale sas as, beber noticias errúdas, que só a multa investigação e o trabalho assíduo pôdem 
gue extiepar. Quantas lendas não haviam accumulado os se- calos soe os primitivos tempos da nossa vida como nação, que 0 valente esenípelo de Alexan- dr Hereiato secou, demonsirando à falsas, mas que, apesar do vigor do seu profundo talento, ainda se não dissiparam completamente de mui: tos espiritos eredulos é E: curioso analysar como uma noticia simples, dada concisamento. por um antigo chronista, sé vãe pouco à pouco enfeitando, Cada eseriptorvãe Jançando na ella uma nova pincellada, e'ao cabo de tempos quasi se não pode reconhecer o dese. nho primitivo, desembaruçal o dos aceessorios ae. crescentados, porque quem o contempla não sabe Como, porquê, nem com que fundamento acres- Seram, Dos primeiros annos da vida do infanta D. Henz rique restam poucas noricins nos primitivos His: toriadores. À primeira vez que aprarece na scena vida pubs éta romada de Ceuta (141) onde 56 mostrou valente, mas temeraçio, “Tres annos depois, sendo aquela praca cercada pelos mouros, é lhe imcumbido o cuidado di soe” Correl-a, ficando d'hi em deante, a seu cargo O que toca 29 provimento e muutnção esa ga, primeiro estabelecimento “portugues “em Eerritório africano. Desde esse fato sb ças de seu pae (1433), isto é, durante perto de que torae annos, pouso se fia do infame, Apsnas nesse periodo avulta o descolimento da dee pelago da Madeira. sendo aínda duvidoso vo pi Acaso, se proposto, & até a sua verdadeira data Aturara, contemporanea. e creado do ifame; limita-se q dizer que durante doze annos se fas 
ram por ordem d'ebte, tentativas imfructaDsas para e dbbrar o Cabo de Bojadar, sem nos refere Ses em que das, até que lima expedição aquele anno, prefes ss, par à epoca, impor. 

João de Barros, cem annos dep 

    
  

  

  

  

  

  segue na es- 

  

teira de Azurara, confessando, com à moior leal dade & franqueza, que tudo quanto refere do pro: Gesso do descobtimento da Guiná, o tirou deste historiador quem tece o maiores logos Comes qa, porém, já a devancar algum tanto Pouso a pow: do debistriadores vão presnchendo essas lacunas. Não achando notícias precisas nem documentos au tento, recorrem à inventiva, é então apresentam Gjnant entregue a estudos d malhemtes e ou. tros; e não fala quem O pin como um sol tário, afastado de tudo, confinado em uma ponta arma. inhospita do Aljarve, &ó entregue a cont templação do ceu e dos asttos, perguntando ao mar pelos seus segredos, sonhando descobrimen- jose loias Outro menos modestos comegum à inventar-lhe um palacio, que era uma escola de virades; daqui a transfôrmal-o numa escola de nautiéa É cosmographia pouco dista, é como Son- sequencia, vem à creação de um observatorio Algumas exclamaçõos inocentes, desculpaveis em  Arurara, serviram de thema púra sobre elas 3 comporem phantasias brilhantes Ô inline, irem alguns, depois do descerco de Geata (1415) outros, depois da comada (1415). une dia uma ia no cabo de Sagres, e ahi reuná uma as= sembla de homens importantes de toda aparte na- vegadores experimentados, sabios, cosmogranhos, mithematisos para o ausiliarem nas suastentativas? averiguando às coisas com eriterio, apenas. se acha que mandára vir de Malhorea o celebre Jucome,pa- Paaperfeicoaros maritimos maconstrueção das ds 
tas, e aproveitou os serviços de alguns estrinaeiros, peritos na navegação, como Luiz de Ca da-Monto, & monto de Nas bu Amtonioto toda, outros aventoreiros, que pelas relações de Porta” gal com 05 diversos paizes do norte e do Med. férranco, tinham noticia das navegações dos por- tuguczes. mas Isto já nos uítimos annas da Vida do infante Deixando porém à conta da imaginação dos nossos escritores tudo o que eles tem dito de fan- SAN, em alemarem em que infame pelos eua Gargos de governadorda ordem de Christo e algum tempo da d> Sanctlago, de Eronteiro da comarca da Beira, do protector da Universidade, tinha que achar se! em vários pontos do pais, passando. de Gesto algum ao 0 anos, sem 1 do Agar mitâmo mos ao assumpo dá nossa epigraphe. E certo que o infante D. Henrique tundou uma vila no extremo oceidental do Algarve, mas quan- do “e onde, € o que tem sido confundido e adul: terado. Nem Azurara ne; Barros mencionam o amo. O primeiro, no Seu estro dife e dec. imatório, é que foi 0 primitivo ponto de partida de todos da ia não autoria, Gom à sia rea: qão, o que depoiá se tem dito. Ão fechar 0 cápi- úlo V da Clironica de Gunê diz 0 seguinte: é porque fiz começo deste capitilo em ih 
mento E cidade (Ceuta) quero delle db Ps naquela honrada, vila que este principe mandon fa Zero cabo de 8. Vicent, ali onde se combatem âmbolios mares, selicet o grande mar Oceano, com o mar melioterreng, E das perfeições desta vila nom. posso muito falar. porque au tempo da feitura deste livro. em ela nom havia soomento (se não) os muros, que eram de boa fortlesa É aguas poucas de ente 2 E pero que à dia vila chas assem algas outros homes, eu creo que o seu proprio, segando a tençom dnquelle qui a man- fiou fundar, era que se chamasse a Vila do Ian, elle mesmo asey a nomeava em suas palaveas & escriptose Dista passagem de Azurara, posto que no fim, pouco detisiva viram-se os seguintes lactoss 

Que a villa era so caho de S. Vicente. 2º Que ao tempo da feitura da chronic (1552 a 53) tinha apenas os muros € poucas casas 3º Que o infante lhe chamava e queria que se clamase Vl do Ini, e jo devemos esquecer que Azurara na sua obra. nunca fala em Sagres, À É Barros, posto que Siga Azurara, no cap. 2º do 
div o a! a Gaio diz: estar Lia ua villa que novamente fundára no Reyno do Algarve na dngra de Sage. Era Já influencia do tertpo. Bouca dificuldade fisou sos que se seguiram a Barros, suprimir a gra e dizer funilou uma vila em Sagres; tanto mais que a falta de respeito & veneração que em todos Os tempos se tem noz tado em Portugal, por tudo o que d digno de erer: na memoria. unhalem poucos annos leito csque: cer'o nome de Vila do Infante é talvez o st para em logar desse nome elevar 6 de Sagres Comtudo Fr. Francheo Brandão na 6. parte da Monarch. Lust, Liv. XVI mostrou ter tdo co- nhecimento dos documentos, que deviam ter gui do todos os historiadores, e tita com vendido 6 nome da vila, o sitio do séu assento, eo fim para que foi fundada, 

Eis as palavras de Brandão: «O Infunte Dom 

      
  

    
  

   
  

  

  

     

    

     
  

  

   

      
    

  

  

  

  

  

Henrique, principal auctor das navegações é con- qquistas deste reino... na Villa que fondou no Al: garve, no logar chamado Terça natal a que deu O nome Fla do Infante, edibsou igreja de Sanca atárina, em pariclar, para quê Do morena que all mbrressem, fossem enterrados no cemiterto 
delas. e 
Brandão mostra se nais correcto que Barros, o qual diz que 0, Infante «lhe pos nobe Terça na: dal, é ora se chama Villa do Tnfantess o que não, é exacto, pois nem no tempo de Barros, iem tale Vez Sessenta ou setenta annos antes existia já o no- me de Pla do Infante, se ão nos documentos 6 scriptos da epoca daquele principe: Portanto nos seculos av, e xp trez histo- vigdores do maior Sredito diseram, aum intra valo quast periodico (1453, 1552, 1703) de cem em Gem amnos, on Je era a tl da inúnit: No seculo Xwut é printipos do corrente tudo se baralfa, é à par com muita investigação e estudo, à fantasia derrama-se em estilo "6 ereações novas, propa- gando-se error sobre erros. Quando Siva Lopes públicou a Corographia do Algeve, em 1849, inda seguia o ini da ultima. corrente, mas dum À luz quatro annos depois, a relação ia derrotas aval... dos cruzados que para 

lira do Escala para à Terra Santa em 1180, re: cuba o se re restabelece a verdade ds fa tos. em vista das observações que lh fizera. À 
de Warnhagen. do Na enumeração que o cruzado, autor da Relação fizera dos eastéilos e logares da tosta do Algarve! encontrara elle mencionado um sitio Carphanabal, de certo nome já alterado, como muitosoutros, & que lhe sugeriu a Seguinte obrervação: “a similhança de Curplamabal com Terça nabal 
nos induz a crer que esse castello era no sitio, onde à inclito infante D. Henrique fundou depois. à sua celebre Ville nova do inhame na angeu de Sagress e não achando fundamento à explicação deste nome dada por D. Francisco. Aanodl na aphora 5%, continua: avito que na mesma cria em que éste magnáimo principe di a ep piritilidade dessa vila d Ordem de Christo, de que era Governador, feita gos 19 de setembro e io, declara. elle têr fundado esta ava villa eno outro, Cabo, que antes do dito cabo de Sagres está aos que ver do ponente para levante que se cha» ma erça nubaln Ra Era portanto. necessario proceder a algumas peiquizts e indagações para” provar a veracidade destes factos, o que fez Silva Lopes, como nos. diz nos seguintes periodos: «Desta Carta se vê que já antes da fundação da vila exisuia o nome de Torga nabal dado 05 cabo, hoje chamado ponta do le. à É do cabo de 

«Por este sto, e principalmente na enseada que formam as pontas' de Sagres é da Atalaia que fica pouco a É da do Belxe, se tem encontrado alicerces de alguns cáifidos é de dois fornos de 
telha, e entre elles os de uma igreja, que ha tra- dicção ser dedicada a Santa Catharina cujo nome ainda, conserva a terra onde so encontram estas ruinas: ainda no anno de 1839 5º encontraram ali trez caveiras e alguns ossos humanos em uma ese cavação que se fez» istó mesmo. me É confirmado pelo sr, tenente Oliveira, dinfantéria «3, que teve a bondade de respondêr a algumas perguntas que à este respei- to he diria Le apesar dea demonstração dada por Sia opes, apoiada n'um documento quelogo apresen: táremôs, o sabio. Major na sua Vida do Infânte D. Hentique, não fer caso do que o prestante corograpio do Algarve dissera Deu logar, o que paresis sor descuido, a uma contenda entre Varnhagen e o sabio “ingler, que anpesar da cxpreso declaração do lfune te de haver fundado a Vila «no outro cabo que está antes do Cabo de Sagres. a quem em do pone fe» terminára dizendo que isto queria dizer 0 Cabo. de Sagres, é que tinha! convencido todos os seus amigos menos o sr. Warohaten, Pode ver-se sté plo esrographic no Jornal do Commerso m 581. 4107. A4N; 940 e 4523 de 18080 *eliêmano para mim, é para a exactidão histo- rica, no curso das minhas investigações, além do doctmento tado por Silva Lopes, pule encon: trae outro. que, logo veremos, vem Cortoborar as indicações do ilustre algarvi Eis o documento publicado por Silva Lopes e Varnhagens 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Carta da Villa do Infunte 
Ea o Hanto dom anrrique Regedor o governador 

cla hordom da enunlaria de osso Senhor JhQ ae (Jesus. Christo), dugu denise € Henhor de ouihAá faço caber nos que esta minha carta vixe que esguar-   

 



    

O OGCIDENTE 

  

67 
              

dando como ao cabo de sagres vinham e vecm muitas Carrãeas, naaos, guulloea é outros múuios pouar por nô acharem tempo do aiagom onde aquecela/acaveia) tarem per muitos dins sem Solaçom de mantimentos é Fins mem hisso meemo dugu Pauoraçã a huma legoa tambem estando elles as vida pros 

  

     
      pias, nada, tendo à 

Condo Jaziá e como. y aly alganis Mnlocii do 
ds Tançaitam per estas barrocas € Prinyas, & mouido de pisado entendendo quanto seruiço neollo fazia a deos o a ol Rey mou Senhor o Dem “o comesolaçom 408 que, a dito cabo vecs- Sem pousar, mandei edificar buta vila no outro Galo que antes do dico cabo do sagev está os que veem do ponente pera lewanto que são chama dorça malbail ax qual paz nome Vila do Ifane. En 

  

   
  

  

  

  

merene de minha Senhora Sauta macia mandey 
«em olla fazer huna sua capelia o fora da dita villa, 
4 gima do porto, onde desteubarcom os que dus di-      fas carracas neo gualoes e nau fazer Tua gre sá fárina onde em ella e no seu comjterio, no presca- 16, dospois que nasy fe Tosta om lançados pot Elos majtos dos do uauios que assy al ucer Ponsar. E ora e depois de a dita villa atsy ser fe- $i Os que 0 dito cabo voum pousar aelham consto: 
laçom de mantimentos é abastança e nguows e ou- fras consas de que axey ante por o que dietohe,er minguados, à qual villa eu fiz por autoridnd del- e og ano oa Senhor o Subrnho, que one mantenho, o Th oferiçã o fiz seruiço deli, que per 
mea fuleçimento RUE e a seus socessores, Sem muuea, dellos seor fora, nem da aua coroa, É esguariando em que regobi da 

im mandey.       
  

     
  

  

   

     

    S Rórigo' dos caualoros stages Aula e com de- aja de mel f ento, La doy e don “apiritunliado da dita viado 
bola ua Tia et posso dAE ao a it ed e ont pes mo Se bo o seio pude pjo gato & nice es mi a e por outros srs eogatores andem do que Jay em 

Sutorgando, E. rogo emcomendo nos quê forem pl: tiros du câpolios soldados da dita order nas reias d dit villa que Mes praza cade Ni ema Tre do que ney toner cargo dizer emenda emana ao tabado hub mea de cansa ma Somemoraçom oja do aque pirita. com deu re Pon e a bração de fidelinm den, dizendo ante do Somteço dy dit rias, alia voz eta O rosto pornos A à ella terem que diguam o jato 1ostor e ao tai pr jul nalita e doa da hordem e lquelios porque “heudo som roguar 6 desy aa Per atá ma im dont, € rogo 6 cncomenio (si) A mecaties é goueriudotos que depois de mi orem q dica ordem que em gunltrdom do acreçenta- tento bom quo du cla fz Mes praz auerem por bem por sempre mandarem nay dino andivtas missas imo dicto he e por eeridomdesto midei Fazer ema h art avinada por mjm é nasce do velo 

  

  

  

  

      
  

      
  

  

   

  

       

  

  

     

  

   

qi Strand Bras à ul ido pesa a o A do Vi ld o     do setembro É 'embro joham do moraaes à fez ao do na a pad on Soho o e dei Lx ao, dos “brigunçam que oe viguiros ou Capellãos solda ds da las dietas Igrcins ougerem tecr carrego so 

  

  

  

brigar de a CAS a da ae eibpre do sabado nem tida dizer as     

  

sas como «uso faz mençom. 
Deste documento tiramse os seguintes factos: abrigoçie Ná enseada do Cabo de Sagres giram Ru e oo SR mena 
à? Que nesses sios não havia povoação, nem Fegursos de especie alguma. = 5.00 ras QUE, Or essa falta muitos mareantes mor n.4 e lançavam pelas praias e barrocas a bi Qd a povoação mal proxima é q agua era lego & méia (dat sacas) ndo e Pará remediar Gsses mails é Fundada a vila no outro cabo, que esti antes do de Sa- Br6s a quem Vem do posadas St que esse sitio se chamava Terça Nabal aelig (is sé lunda uma capela de Santa Maria dentro da povoação é uma igreja de Santa Catha- sina fôra ela, à cima do porto onde desembar- am, 08 que viiham nos máster Veras a vil se chama Vila do Infanto. emos pois que Azurara é Brandão falaram spam exastidio e irros, posto qu contundissê lgum tanto 08 factos, não se artedou muito da Verdades É ie Para explicar alguns d'estes corrolarios carese- moside fazer uma analpse retroopasias 1.0, DO de S. Vicente era conhecido pelos an= fikos com o nome de Saerum promontorium. E: Pátural que sêndo aquele o extremo Óccidental 

  

  

  

  

  

  

  

casiãio da entrada dos arabes na peninsula Iberica, 

do nome chilo, salton'cem alla seatDU ROdOE 
ani ope en de RU HERd a 

resultado, até que vinte 6 seis annos depois fora 

Tea desereyano os logata ido Alia ves quam 

áma peaD diguoTa doido fEricie DEU des 

fizendo rosto ad meio diáy e eoirando por eliard 

     

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

   

  

Eanes po 
te D. Pedro. pé E E 

Essen ORIN ERR E 
sois TR “a a cs de o ami, 
BN de de Ai papo add eps 

oasis aa Pet ndo DR uno Ea 
Espofo o o ço comven ni A 
a Ea 
E spam O 

Rafa dO RR 
Terça nabal, era o nome, já corrompido, do lo- Rd so an md, no pd 

pala ao Danda poe da apa O ue Taio e fepaeniem Baem (Co ico) 
per eai Ben! res é no ido tds ate ou 

  

     

  

  

  É ra DS 
de Lagos 'endo vasta é Ementa! Greer paa 
pe qo hão pio do ita, no 
Saga, qu ae nã su To, apo rn, qu E duseeamos o ipa que Mb esimactdit 
A spra ana no ct Lo qui E ED a e ao apa ad o 
Se ee opa, ros po Ds 
psi rosa Co pai cd 
ea Pora fan aço sanã pocpess 
ca po dao e pencameas 
Se ara os fins ie declara na ie citada, Foi 

risição para essa fundação. E 

  

  

  

  

  

  

  

  

Dom afonso & à quantos esta carta uirem faze- mos saber que o Ifante dG anrrique (meu muyto. presado e amado tio) nos dise que ellê entendia de fazer certa poboraçam ou poborações cerca- das ao cabo de tras falmenar e que nos pedia por. mercee que lhe desemos lugar a elo e que lhe desemos O dito cabo e hua lego arredor dele de termo E Nos Veendo o que nos asi pedia é avendoo por noso seruiço lhe damos o dito cabo com o dito. ermo pela guisa que tem o noso castéelo e Vila de Cola resalando que o nom posa tender a nembua pesoa é que depois de sua morte fique a 
nos ficando nos ou nosos herdeiros obrigados à refazer a quem o to Tanto ear m su testar 
mento todas as despesas que formos certo que ele. 
fezer nas fortelezas e poboraçam da dit vila. E. 
NOS práz quê aja 0 dito termo per à guisa que nos 
Par le He demanindo, E ouiony hos pr que 
elle lhe ponha foro ao dito lugar ou lugares aque que por bem teuer e que aja todollos direitos do. 
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  DO Re Ro o de do Pe rn an aa RO 
Pe da rp 
PR Rue roer a pa pp ana Pa Eae e ap Ea e dean 
pa e id E a ne na CAN 
Ro as te SE a a SERRO ea pa a pe Gan 
Siege Aga a sedia lala uh hos A aco Re DEAD que o ai de 
(88 em) hi vender ajamos nossas sisas recadadas 

RR poe o ni a ERR oa e poa aro a read Pes pos 
ER a dj O eae a ECA E ao a ca a fodo su ni do quis ico pa Do ia temo oq 

  

  

  

  

Arch. da Torre do Tombo, Liv. 24 de D. At- 
fonso V. 61 Deste documento extrahem-se os seguintes to- 
picos 
12 0 infante resolve fundar uma villa em 1443. 
asa vila É fundada no cabo de Trar falma: 
So esta vii é no dito Cabo e tem, por termo 

“uma Iegoa ao redo 
Aparece-nos pois aqui uma designação do Cabo que Serve de centro da vila: Traz [almenar. Este 

nome é evidentemente corrupção de uma designa 
gão arabica — talvez traz da alinenára, ou coisa si milhante, Almenára, Como se sabe É o facho ou 
lume que o vigia, utalaia acende para fnzer signaes. arêce segundo Silva Lopes ser à ponta do Be: 
iche, ou o pontal gordo. É. como o termo da vilia E marcado Em uma legos do redor, (não deve es- 

quecer que as leguas não são de 5 kilometros) à ponta de Sagres, parece fica: incluída no termo 
dia vila 

“Tomando como centro a ponta do forte do Be- 
lixe, ou 9 chamado hoje pontal gordo chegaria 
9 térmo pelo norte à uma pequena enseada, por 
leste ao terreno da Charneca pertencente 90 estar 
do, pelo sucate à outra ensenda. É, porém, como se vê em 1443 « no fim do an- 
no que fica auctorisado o infante à edificar a vila, 
é devemos suppor que só no anno seguinte lhe poderia dar começo. Dez annos depois, como vi: 
mos das palevras de Azurara, a villa tinha apenas, 
Os muros e poucas casas, Não é nada de admirar. 
Uma villa não se cria de um momento para ou: 
tro, principalmente em sítio aspero de ventos, de. serto, longe de outras poveações, e sendo às mais, 
proximas insignificantes. Reúnir operários, mate- 
Tines, prover à cultura nos arredores, para oceor- 
rer À manutenção dos novos colonos, tudo é im- 
portante e dificil, nomeadamente em tães tem- pos, vista alem disso à imperfeição é dilfculdade 
das communicações. As emprezas anteriores já ti- 
nham obrigado o infante à contrabir dividas, a que 
teve de dar penhores, e, por melhor vontade que ARA eat Ed (EA Dt 
às seus largos planos. O infante não residia: nem 
podia residir em tal sito quando muito rla alt 
Uma vez, passar algum dia em qualquer casa que 
mandasse para esse fim edificar afar de amigas 
os novos povoadores. É, posso que até 1457, 
apenas Se êncontra um documento datado da su 
villa, sem se poder afirmar se escapou na copia o 
Nome de qualquer das suas vilas onde fosse pas- 
sado, ou se realmente foi feito m'aquella nova 
vila” O que parece positivo é que residia de pre- 
erencia ta aposeira, ou porque ahi tivessa 
comprado alguns bens, ou nã casa de algum re-| 
guengueiro. 

Alguns documentos encontramos passados nva- 
quelie logar em diversas epocas; é na Raposeira 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

que Ca-da-Mosto se avista com o infante, e que 
Se resolve a não Continuar a sua viagem pára, 
Flandres, e ir antes à Africa com os navegadores 
do infante Provavelmente a amenidade do sitio. e à distancia media a que ficava da nova villa e de Lagos o determinava a isso. Ca-da-Mosto cha- 
mando logar é Vila do Cabo diz que O infante 
residia dal a alguma distancia d'aqueile sítio em 
uma villa da Raposcira, onde, por estar afastada do tumulto das gentes, adaptada à concentração 
dos seus estudos, residia de boa vontade, Ainda 
ali se conservam algumas ruinas de casa impor» 
tante proximas d ermida de N, S. de Guadalupe, & da uma figueira chamada do infante, a cuja som- 
bra-diz atradicção —custumavaassentar-seo gran- 
de homem, segundo me informa o Rev. Prior, é 
meu amigo sr. Carrilho. Portanto quando João de 
Barros nos diz falando das tentativas para o desco brimento, do labo de Bojador: Porque estando 
emo... Vila do infante, hum dia, em se levan- 
tando, sem precederem mais coisas que as dil- 
gencias que Razia para ter informação das terras, 
mandou Com tanta diligência, armar dous navios. je foram, Os primeiros, como se n'aquella noite 
lhe fora dito que Sem mais dilação, nem inquir 

o do que perguntava, mandasse descobrirys — 
ão foi O infante, mas Barros quem sonhou. Por 

que o tal oraculo divino, que o grande eseripror 
Suppõe, era tão esquivo & remisso que «os nanios 
que daquella ez é doutra foram e vieramys não 
conseguiram o que O infante desejava e à Villa que Barros julgava edificada, só começou a sel-o 
mitos annos depois Ma Insiailiado das cols hamapas ou aa” tes à negligencia e pouca veneração que entre 
nós se têm dado é quasi tudo que respeita aos grandes homens é ãos grandes. feitos, honra e 
gloria da nação, foi causa de que em pouco tem» 
po não só & fundição do infante, mas até a sum 
Vontade é disposições fossem esquecidas. Não tardou muito que o. nome de Villa do In- 
funte fosse apagado. Seu sobrinho é herdeiro, el- 
rei D. Affonso W, que devia ser 0 primeiro a pres- 
tar todo o respeito ds creações, disposições, e pe: 
idos do infante, foi tambem o primeiro a olvidar 
se do nome dá vil, é entregando tudo em mãos 
alheias, sem ter em esse assumpto mais que o êuidado de receber alguns rendimentos, deixou 
que tudo cahisse em abandono Havendo lhe O Infante pedido, e elle empenhado. 
nisso à sua palavra e fé real, que a Villa de Lagos, 
nunca deixasse de ser da coroa, pelos serviços quê 
delia havia recebido, esqueceu logo a promessa, é ainda as Cinzas do infante estavam tepidas, já 
à doava a seu irmão D. Fernando; foi mister que 
este fallecesse, para que o povo da villa lhe recor- 
dasse a sua promessa, é o rei confessando que faltara à ella, jurasse uimpril a dal para o futuro. 

Os seguintes documentos mostram não só que um anno depois da morte do infante à vila con- 
servava o seu nome, mas tambem que nos docu, 
mentos oficiaes O nome de Sagres não era men- clonado, e que sempre que se alva da Fil do Ta. 
fante sº indicava à suu situação junto ao cabo de 
S, Vicente, Dom Affonso & A quantos esta carta virem fa- 
“sos saber que afonscaes criado do Yiante 

lom. anriqu) mêu tio que deos aja nosso alipo- 
Xanie ma dita do Cabo de sam uicente nos disse 
como o dito meu tio lhe unha dado huum pedaço. de terra acerqua da dita uila que podera leuar 
ates quinzs milheiros de vinha. À qual parte des 
contra 0 leuante com Chornequa e Com'o radeiro do catellam, É da parte da teauessia com à terra 
de martinhannes, lerreiro, E da parte do aguiam 
per honde. esteueram as Colmeas, É da parte do. 
Wendaual com à charnequa pedindonos que lha. Sutorpassemos segundo a o nt tha ouor: 
ada, É, Uist (per) nos Seu requerimento e queren. 

olhe fazer graça e mercee. Teêmos por bem é fazemoslhe della douçam pera sempre pera elle é 
pera todos seus herdeiros é soccessores que depois. 
delle vierem com todas suas entradas e saidas. 
Rendas & direitos que a ella dereitamente per- 
teecerem per qualquer guisa. E porem mandamos 
ão nosso Comtador do dito regno do algarue e a 
todolos nossos ófficiaaes e pessoas que o conhe- 
cimento desto pertcencer e esta nossa carta for 
mostrada que metam O dito afonseanes em posse da dita terra e lhe leixem teer e auer lograr é 
pessuir a elle e q seus herdeiros e fazer della o. 
e Jhe aproguer como de sua cousa propria sem 

lhe poerem sobre eilo nem huíia duuída nem em- 
dargo alguum por que assi he nossa mercee. E o dito comtador aça registar esta nossa Carta em 0 
livro dos nossos propios pera se saber como lhe 
esto theemos outorgado. É o dito alonseannes (a) 
tenha, pera sua guarda. dada em torres nouas xi (13) dias de nouembro gonçalo cardoso affez ano 
de nosso senhor ih. xp6 de mile ij Ixj (1451). 
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.» 3º Guad e E 

  

Dom afonso ete, A quantos esta carta virem fazemos saber que comfiumdo nos da bomdade & 
descriçom de rruy diaz Jaques caualiciro do ifam- te dom anrrique meu tio que deos aja e queren- 
dolhe fazer graça é merçee Tócmos por bem € damolo por sleayde de vila nous do dito iffame. 
que he ao cabo de sam viçemte, Outrossy quere- 
dos que aja de nos de rremda em cada hunanno. 
pera soportusento de sua. vida todalos fornos € 
Tornalhas que atee ora sam feitos e sse fezerem 
em é nossa vila de lagos e à rremda c aforamem- to delies que agora rremdem e despois rremde- 
rem assy e pella guisa que os atee ora teue do di- 
to meu-tio per sua carta. É porem mandamos ao 
provedor da nossa fazemda e ao comtador do di- fo regno e lamearote 1 nosso almoxarife que ora 
he em à dita villa é à quades quer outros almoxa- 
rites rrecebedores é dseprivates que depos clle 
vierem e a outros offiiaaes e pessoas a que 0 co- 
nheçimento desto pertecmçer e esta noisa carta. for. mostrada que lhe Jepxem teer e auer 0s ditos 
fornos e lhos leixem drremdar por quarto lhe 
aprouuer e a quem elle quizer é a elle acudam 
côm à cremda deles om Gaia hu anno & a outra 
algia pessoa nam, É per esta carta mamdamos à alles ditos rremdeyros e foreyros que nom co- 
nhecam outro algu. per almoxárite. nem, rece- 
bedor deles saluo o dito rruy diaz a que delios 
fatemos. merçee em sua vida é dello cobrem co- 
nhecimento das ditas pagas que lhe fezerem em cada hu ano pera as suas guardas e o escpriuam 
do dito almoxarifado rregiste esta carta em seu 
livro pera sse saber como o dito rruy diaz esto de nos tem e todo vir a boa trecadacom. Dada em 
alnois cido devora xx) 2) ide desembro 
gomeallo pirez a fez anno de nosso sefor1hi xpô de e ij Lo (1401) 

  

  

L.»Gº de Guadiana £ 213. Résta-nos considerar um ponto. Como foi que. em pouco tempo a Villa perdeu. o pome de Vila do Infante e passou a designar-se Sagres ? Pela morte do infante tudo devia mudar de fei- ção no Algarve, O centro das operações maritimas 
que até ahi fora em Lagos, passou natoralmea- fe para Lisbos É 

Apropria Lagos, vila antigo, que no tempo do infante era mingoada de povoação e de recursos, 
e que em virtude das suas emprézas se via aceres 
Cetada em gente e riqueras, tambem decabiu, 
à ponto de, alguns annos depois se queixar de que: à Mova vila lhe causava prejuizo à população, A villa do infante, pouco povoada, de poucas casas, pos apenas titha vinte é oito que pagavam dóro à E e em ami povco productto devia 
decir, Sem as caravelas do infante é asuapre- 
sença é dos seus homens, ficava exposta ás ia- 
ursões dos corsarios de todas as raças que iam. infestândo. os mares, Naturalmente alguma ou algumas incursões, imprimiram receio do peque-, no povo, é feto"o castelio de Sagres, em sitio mais forte, acolheramsé à ele, As lerejas, talvez 
ainda rudimentares, cabiram, & nem sequer den- 
tro do castelo havia capelia Tudo isto Conjecta- 
Famos do que diz D. Manoel, (em 1510) que pelos 
inconvenientes do corsario se resolve à cdiicar usaigreja em Sagres e onsituindo à em freguéia, desannetando-a da da aldea do Bispo, Sé no 
ge do nosso poder maritimo eram de temer nº 
Súelie ponto afastado as descidas dos piratas, o 
due ab" Seria quarenta ou cincocnta Annios dn- 
by? Lembremo nos que já o bispo D Fernando 
Soutinho achara a ermida de Valle Santo de no- 
vo usurpada, trinta. ou quarenta annos depois da 
morte do infante e poderemos fazer idéa do que aconteceria em tudo o mais. O infame só nos ultimos mezes da sua vida, se recolheu d sua nova vila para fazer testamento é mais disposições finaes. é Parece-me pois ficar demonstrado : que a Villa do Infante não é o que depois se chamou vilia é hoje praça de Sagres = que o eu assento era no cabo de Traz Faimenai ponta gorda ou no Beliche; que nã angra limitada pelas duas pontas, ou cabos, 
êrao local conhecido no tempo do infante pela de- 
signação de Terça Nabal seculos antes Carpliana- 
ul e provavelmente 0 púrto dºAnnial dos anti “que o infante não residia na vila e só accido ialmente ali ia, á excepção dos ultimos annos, eipaimente, dos ultimos mezes da sua exis” tencia  — que não foi Sagres nem a propeia Villa. dio Infante o centro das Suas empresas, mas sim Lagos, como resulta de tudo O que se vê de Azu- rara, que nem uma vez fala em Sagres;--que a vi. 
la foi fundada unica e excl. sivamente para que as 

   

  

  

  

   

    
      

  

  

+ Deve ser Lançarote da Ilha. 
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guarnições dos navios, que, por cauta dos levan- es: não podiam Jr a! Logo Gu seguir viagera dchassem recursos remportes 6 espintunes, Onde NR ai s quê al faleiar que a la perdeu a uai! Porlanciã, desde a more do infadt; pela midan- a da de é manera das empreçdo macias; NR Poco lorena; ia penioiara dna Bai Tarde queda memoria da a ita sf mente que à igreja de Sagres é fundáção do D. Manoel portanto não é went das que o imae havia dido. iva Lopes acrescenta algumas partiolarida- 
NEC relacao tá cicarelli “je estando nt capela do forte do Boxe, depois 
» 

     

oi recolhida igreja de Sagres, onde hojé existe em conservada, segundo me informou o referido st Olveira. 
O descjo de restabelecer a verdade é o que nos tem guiado em nossos trabalhos j de acertámos im algumo coisa, satisfação é para o asso cora- 

cão; de errámos, desculpem-nos os que mos le- tem, mas levem. os em conta, que, Seguindo à di visa'do grande infante, — cuja vida é nações temos 
apeito pôr em relevo, desembaracando a dos tos hos que atétem dado ênsejo a considerarem om, 
= apênas nos m xe o = talent de ben fre 

SA alas reta, Mus pasa 

TUMULOS DE D, JOÃO [E DOS INFANTES, 
  6 segundo árto está o maúsolco do im- 

fante D. Henrique, duque de Vizeu, se. 
mhor da Covilhã, governador da ordem 
de hist lute iniciador dos desco- brimentos dos portuguezes. Avulta so- bre a tampa à estatua do infante, vestido de armas 

brancas, é com uma touca ou lôta na cabeça. 
Descança esta sobre uma almofada, e debaixo de úm baldaquino vasado, é aberto! em rendas 

com delicados lavores. — ER 
No friso resalta da pedra por entre à folhagem a letra do infante, em mão francer: Tufant bien 

fere, com à qual exprimia o seu animo de bem fa zer. Por baixo do friso é se O seguinte cpitaphio, 
Eravado cin letra allemã minuscula em uma 5ó l- riha, à todo o comprimento do mausoleu + 

“Aa jaz 0 muto alto é muito honrado senhor, O Jlnte dom amrique remada a ordem da cava. 
ma de no =» om Joham e rainha flipa, que aqui jazem nesta coprla, cujas almas deos por sua mer- 

Ce aja, o qual se finou em... na era de mile. . A primeiro Incuna que de acha na inscripção é resultado de falha na pedra As letras que Bltam deveriam ser 4 ato enhor Jesus Christo filho dlorei 
D. À outra lacuna attribuê-a O cardeal patriarcha 

Francisco de Lú, na sua cada memoria 
à ser preparada a pedra e esculpida à inscripe êm vida do infante a terêmse squecido de var o dia, mez e anno, do fallecimento do principe, 
que Suceêdeu a 15 de novembrode 1466 

À face do lumuilo é decorada tambem com tres escudos entre ramagens e fructos. O escudo do. meio é o brazão d'armas do infânte, egual ao de Seu irmão, D. Pedro, menos na balança. O esci 
do da direita tem à cruz da ordem dá cavallar 
de Jesus Christo, de que o infante era mestte 

O escudo da esquerda ostenta a cruz, divisa, e letra da ordem da Jarreteira, 
No da súmpi ja éra mausoleo do Fundador. Cercam n'o as cio co: Jamnas que sustentam à cupula, deixando muito 

Espaço livre entre si proprias é o tumul este 'a forma de uma grande caixa 
marmore branco ; dentro da qual estão encerra. 
los os corpos del rei D. João | e da rainha D Fi- 
Jippa sua mulher. 

bre o monumento avultam as estatuas dos 
soberanos, de vuho inteiro, deitadas, E-ei está irmado, Com a mão esquerda aperia à espada, & som a diréita trava dá desara da rainha. Esta têm Um livro na mão esquerda. Ambos tem a fronte 
fingida com diadema. Descançam-lhes as cabeças gm cima de almofadas, detraz das quaes se levan- 
tam como doceis dois formosos baldaquinos, to- 

los abertos em rendas de variados feiios e deli- Sados Iavores. Nas faces do lado de fóra mostram 

    
  

  

  

     
   

  

   

  

     
     

      

  

  

  

Do belo livro Monumentos de Portugal, de Vilhena Barboza, transcrevemos esto artigo, primorosa deneris do imommento da Batalha. 

    

os brazões diarmas d'el-rei e da rainha. O de 
D João | tem as quinas reaes, assentadas sobre a 
cruz d'Aviz, e orladas com os castellos, e em ci- 
ma a corda real, O escudo de D, Filippa é bipar- 
tido, tendo de uma parte o brasão d'armas do ma- 
rido, é da outra o seu proprio, que é esquartella- 
do, com os leões em dois quarteis opostos, e as 
flores de liz nos outros dois, 

A esculptura das estatuas não é boa, entretan: 
to, comparadas com as que possuimos executadas. 
nos reinados anteriores, revelam importantes pro- 
gressos meste ramo d'arte, Os baldaquinos, po- 
Tém, são primorosamente esculpidos, como é to- 
da q obra de ornamentação do templo. 

a. de Vilhena Barbosa, 

  

RICARDO HENRIQUE MAJOR 
E O CENTENARIO DE D. HENRIQUE 

é ent 1888, qnando vi- 
? sitei Bruxelas, de 

passagem para h 
glaterra, por ama- 
vel. intermedio, do 
meu sympathico 
amigo, sr. barão de 
Sant'Anna, travei 
relações com um 

distincto escriptor e antiquario. belga, que 
teve a benevolencia de offerecerme cartas 
de apresentação para alguns dos seus colle- 
gas, residentes em Londres, entrando n'este. 
numero o sr, Richard Henry Major, Não me 
foi necessario fazer uso de taes cartas, em- 
bora de muito valor, pois, tanto no British 
Museum como no Recorde Office, onde me 
receberam com a maior confiança, facilitaram 
as minhas investigações, como era de espes 
rar depois de haver sido recommendado pe- 
10 sr. Miguel d'Antas, que tão honrada e di- 
gnamente representava n'essa epocha o nos 
so. paiz juncto do gabinete de St. James, e 
que tomou logo o mais desaffectado interes- 
se pelos meus estudos 

Lá estava no seu posto, que conquistou 
pela sua erudição e talento, o illustre con- 
servador dos mappas e cartas do Museu Bri- 
tamico, o auctor brilhante do preciosissimo 
livro Life of Prince Henry of Portugal. 

Sobresahia no venerando ancião à n 
ral afiabilidade do seu trato à modestia pro- 
pria do saber profundo, com que fallava dos. 
principaes monumentos da nossa litteratura 
classica, nos quaes era summamente versa- 
do, e das tradições gloriosas da nação por- 
tugueza, exaltando-as e defendendo-as, co- 
mo se fôra um de nossos irmãos mais dile- 
ctos. Amava-nos com todo o affecto da sua 
alma generosa e boa, e as provas que dei- 
xou d'essa amisade tão desinteressada e tal. 
vez mal correspondida, poderão servir-nos 
ainda de balsamo dulcificante para muitas de 
nossas amarguras, pois ninguem foi mais es- 
trenuo e denodado campeão dos descobri 
mentos que fizemos, e das primazias, que 
nos pertencem nos serviços prestados à ci- 
vilisação. Arrostando com os proprios con- 
terrancos, alguns dos quaes propensos sem- 
pre à sacrificar a justiça, quando procuram 
cevar a sua avareza sordida, esmagou sob o 
peso implacavel de uma argumentação infe- 
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xivel todos aquelles, que pretendiam ames- 
quinhar-nos e menosprezar os direitos dos 
navegadores portuguezes. 

Hoje que tão festivamente se commemo- 
ra o centenario do inclyto Infante, erigindo- 
se na cidade da Virgem um monumento de 
pedra á memoria do solitario de Sagres, jus- 
to é tambem n'esta solemnidade grandiosa, 
em que Portugal se eleva á altura da sua no- 
breza nunca desmentida, recordar o nome 
do homem: que, antes de todos, consagrou 
à gloria de D. Henrique um monumento 
mais perduravel ainda. 

O Okcidente não podia olvidalo; e por 
isso presta á memoria de Major a sua ho- 
menagem modesta, mas sincera. Todos Ilya 
devemos, e bem mais avantajada a merecia 
o douto escriptor, que fez da sua penna um 
escudo impenetravel, com que cobrio Por- 
tugal contra os golpes traiçoeiros da inveja 
e da calumnia. 

Como é grato ao meu coração de portu: 
guez pensar, que a minha patria no meio das 
duras provações, por que está passando, pa- 
rece querer levantar-se do abatimento, em 
que a prostraram, e que o centenario do 
Infante D. Henrique póde ser o incentivo da 
sua regeneração | 

Setoha? 
Estamos: por ventura todos nós resolvi- 

dos a conspirar, desde hoje, para a debel- 
lação dos males que nos affigem? Cuidare- 
mos de subtrahir-nos á funesta influencia dos. 
vícios, que enervam a nossa raça, a quem à 
Providencia prodigalisou tão singulares dotes 
de inteligencia e de energia? 

Porque não havemos de uninos todos 
no mesmo pensamento de provar ao mundo. 
que sabemos estimar e guardar o melhor 
patrimonio, que de nossos maiores herdá- 
mos,—a religião e a honra, que foram o 
mais solido alicerce, em que firmámos a nos- 
sa nacionalidade ? E nós somos crente: 
a fé sem acções, que a testimunhem, é uma 
fé morta. Somos honrados, mas parece que 
preferimos não passar por taes | 

Oxalá que o centenario do Infante seja 
não só o pagamento de uma divida sagrada, 
mas O primeiro passo no caminho da serie- 
dade, que todos necessitamos de trilhar, pa- 
ra que Portugal reivindique o direito que tem 
à consideração e respeito das outras nações! 

Oxalá que a enthusiastica festa ponha 
ponto em nossos desyaros ; acalme as pai- 
xõ€s que nos trazem divididos; purifique es- 
ta atmosphera de insania em que temos res- 
pirado ; revigore as amortecidas virtudes ci- 
vicas que foram o mais bello timbre com que 
marcámos a nobreza de nossos feitos; apa- 
gue de nosso espirito a vergonhosa indifferen- 
ca, em que caiu; e faça renascer no paiz o 
senso moral de que tanto carece, para se sal- 
var dos perigos que o ameaçam. 

priscila 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

semana decorida sobre a nossa ultima chronies foi Uma semana de lestas imãs dl Tests excencionalimen to noraveis e significaria, Como raras dl nosso tem Do fem vid, estas qu, Fememorando “um dos pe! riodos mais aureos da Ns. tora. portugueza é repre. sentando os paga ento fuma divida sagrada dos heroes asseignalados 

  

“ave da ocidental prata 
«por mares nunca dantes j navegados, 

  

foram edificar entre gente remota «novos reinos que tanto sublimaram», tem 0 seu. 
logar marcado entre êsuas festi- 
vas commemorações nacionnes,   

  

jades a Camara Municipal, ElRei e a Rainha agradeceram da janella à rócenção briliante que à povo lhos fizera, A No dia 2 haúvé no Paço recepção em grande gala, recepção a que concorreu atoficialdade da canhoneira ingleza Heilona, que foi expressamens te ao Porto para assistir ds festas do centenario Finda à recepção a familia reai foi o Palacio de Crystal assistirá inauguração da Exposição Co- 
lonial indo em seguida Eliel presencear a partida de foot-ball, que se realisou no Campo Inglez entre os membros da colonia ingléza do Porto e os so: cios do Club Lisbonense, que ficaram vencedores, Aº noite houve no paço jantar de 03 talheres, à ue assistiram à camara municipal, a comissão lo centenário, a direeção do Palacio de crystal, auetoridades civis é militares, brindando El Rei 4 cidado do Porto é respondêndo lhe o er. conse- lheiro Costa é Almeida, presidente da Camara, brindando à familia leal, 
A noite houve iluminações nas ruas princi- 

paes, sendo de esplendido efeito a da Torre dos Clerigos é as da rua de Santo Antonio. 

  

  

      
  

      
  

  

      
   

  

que à primitiva casa foi demolida, El-Rei descer. 
Tou à lapide commemorativa que ali foi agora col locada “No campo da Regeneração realisou-se a 
apoiheose ao infante, executando-se com grande 
exito o hymao do Infante D. Henrique, esceipro 
expressamente pelo sr. Aliredo Kei 

Nessa noute houve sarau no salão nobre da Associação Commercial, sendo conferente Pinhei- 
ro Chagas. O discurso do eminente orador causou 
enthusiasmo enorme. sendo Pinheiro Chagas mui- 
to victoriado por todos os assistentes e muito em 
especial por Suas Magestades. 

No domingo 4, El-Rei e a Rainha assistiram às 
corridas de velocipéde, e ao cortejo fluvial que foi 
brilhante, reansando se em seguida a ceremonia do lançamento da pedra, vinda de Sagres, no local 
destinado ao monumento na Praça do Infante D, 
Henrique A* noite houve espectáculo de gala no 
theatro de $. João cantando-se a Hebrêa pela com- 
panhia do theatro de S. Carlos, que foi ali dar tres 
recitas. Findo o espectaculo suas magestades fo- 
ram assistir ao fogo d'artifcio, 

Na segunda feira houve de manhã exercícios de 
bombeiros municipaes, com a as- 
sistencia de Suas Magestades. 

A rainha a sr.«D. Amolia visitou 

  

  

  

  

    
  

  

  que glorificando o passado são 
honra do presente e que na nossa 
terra foram iniciadas duna ma- 
neira tão nova é tão brilhante pe, 
lo tri-centenario de Camões 

Ha quatorze annos foi Lisbo: que, com uma solemnidade unie nos fastos, da nossa historia, se vestiu de galas para celebrar o 
amniversario do mais glorioso dos seus filhos, o immortal cantor dos Luçiadas, agora foi o Porto que, com um brilho desusado, comme. morou 6 quinto contenario do 
hascimênto do mais famoso dos seus patricios— o infante D Hen- Fique, o conquistador de Ceuta, o sabio de Sagres, O inventor do nosso império ultramarino, como. lhe chama Oliveira Martins, E hoje, como ha quatorze an- nos, não foi uma cidade que fes- tejou uma das suas glorias, por. que estas festas não são d'uma Cidade, nem duma corporação, nem d'uma classe social, foi o pais inteiro com todas as suas forças vitaes, que festejou os seus heroes, Em homenagem a essa festa profundamente aciona, O Ocet DENTE consagra todo o seu nume- TO de hoje ao infante D Henrique, ão iniciador da pagina mais gran. diosa é mais brilhante da historia portugueza, a pagina dos Desco- brimentos; e nós consagramos, portanto, toda à nossa chronica, s festas com que durante oito. dias o paiz solemnisol esse cente nario glorioso, festas que no pro- ximo numero serão mais minu- giosamente descriptas pelo distin- 

  

    

  

  

    

  

nfesse dia a créche de, Francisco. 
de Paula, é assistiu na companhia. 
dE] Rei à sessão solemne na sala 
da Bibliotheca, A? tarde Suas Ma- 
gestades foram inaugurar à Expo- 
sição Agricola em Villa Nova de 
Gaya. À” noite houve o baile no 
club portuense a que assistiram 
Suas Magestades, 

No dia 6 Suas Magestades esti- 
veram nãs corridas do club velo: 
cipedista do Porto, e á noite assis. 
tigam no banquete de 163 alheres 
oferecido pela camara municipal 
do Porto, sendo levantados enthu- 
siascos brindes a EI Rei à Rainha 
ea toda à familia real 

Findo o jantar ás ti horas da. 
noite, Suas Magestades foram ao 
paço mudar de fato e partiram em. 
seguida para Campanhã, onde os. 
aguardava o comboyo que os de. 
via conduzir à Lisboa, 

No dia 7 de manhã, às 10 e meia, chegaram Suas Magestades a Lis. 
bos tação do Rocio, onde 
eram esperados pelo resto do mi- 

stério. côrte, altos dignatarios e 
múltas outras pessoas que ali fó. 

entar 0s ilustres so-. 

  

   

  

    

  

    
  

  

—Eis contados rapidamente, os 
principães. festejos. com que o 
Porto solemnisou o centenário 
Henriquino, festejos de que, como 
já dissemos b Occibkxte dará pro- 
ximamente mais minuciosa e de 
talhada conta aos seus leitores. 
Em Faro é em Angra tambem 

se festejou o centenario do Infan- 
te e em Londres a Sociedade de 
Geographia realisou no dia 6 um 

  

  

  
  

cto collaborador do Occivexrr. no Porto; o nosso presado collega Manuel Maria Rodrigues 

À lomlical perto te O goi pa aa do Cosimo, rum com. 
s aa da a Roe do Rede esse Gomiboro, além de us Magestades El Rei D. Carlos, à rainha a sr: D. Amélia suis al: tocas & Principe Rede o inato pon ds al Banhados pelos seu: ajudantes cnc eg Ge o ho a apra Po srs, Presidente do cnsdho do Lai ê dot e tros do Reho, da Marisha e das On os represencênos duran e dês Obras po O Gomboro rea chego do Ai gg tarde o Bobo, à exivdd du é her é meia da esperado na guie por a aa a gemeos fo Saio agia a Pao rod re, púro dba Pa PA ênt conhe pos Papas ea Jr 

6 oo alo ce por ha capitania fa guarda municipal e de cavallaria 10, Pta Pião dO ant os res Eta it vie Rd sis (om fada aa o tg ela for Jangada maes SOR ce ria Fai OR pato onto maperava RN Maça 

  

   

     

  

RICARDO HENRIQUE MAJOR 
Hisrontacon po Israste D. Henaious 

A afluencia de forasteiros ao Dorto era já enor- 
me nessa noite, e as praças públicas estiveram 
toda a noite cheins de gente, que dormia ali, à la 
bello otoile porque não encontrava onde se alojar. 

No dia 3 reúlisou-se o cortejo cívico, um dos 
clous da festa, 

O cortejo tra enorme e dizem que tinha mais 
dum kilometro de extensão. Orgânisou-se na Cor- 
doaria, em volta do jardim é segui pelas ruas dos 
Carmelitas, dos Clerigos, Praça de D. Pedro, ras 
de Sá da Bandeira, Formosa, de Santa Cathárinay 
de Santo Antonio, Praça de S. Bento, Rua das 
Flores, Largo de S. Domingos, rua Ferreira Borges, 
Praça do Infante D Henriqué, ande se vaé erigir 0. 
monumento, rua do Infunte, de S.João, Mousinho. 
da Silveira, Almadu é Campo da regeneração. 

Todas estas ruas estavam profusa é elegante, 
mente ornamentadas. No cortejo figuravam 1 car- 
rós allegoricos, carro da Cidade, da Agricultura, do Commercio, do Atheneu, da Industria, das Co: 
lonihs, da Bencficencia, do Gymnasio Lauret, das, 
Belas Aros, da Marinha e dos Telegraphos, 

Ão chegar. o estandarte da cidade do Porto, que 
figurava nó prestito, em frente da casa onde nas. 
ceu O infante ou antes à casa edificada no local 
onde era essa casa, pois ha mais de 300 annos 

  

  

  

  

  

  

  

baque é sessão solemne: pre dido pelo duque de Voriilhopr: mogenitodo principe de Gales em comemoração do cantenario: O duque de Voik envios a ELReID. Cailos o seguinte telegramm «Estou assistindo à uma sessão da Real Socie- dade de Geographia, para commemorar o 3.º can” icnario do nateimento do principe D. Henrique O Navegador, é Daqui eu 8 à Socitdade de Gebgr 
bia enviamos cordeaes e sympáthicas congratala Góes à Vossa Magestade E 4 nação Portugueras El ReiD Carlosiespondeu tambemem telegran: ima, que follido no mélo de calorosasacolamaçõe: “Peço, acceite os meus cordeaes agradecimen- tos e transmita fteal Sociedade de Geographia, aque me é em extremo agradavel er conhécime to da importante manilestação leita no heroe por- túguez. que, abria: a Afiea, e a India no mio. do modéêmô. Em nome de Portugal queiram to- dos aeceitar os nostos sinceros agradecimentos o ” 
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AVISO 
Este numero, custa 200 réis, 

avulso. 
  ADOLPHO, MODESTO & Ca= Inpkrssonrs— Rua 

  

  

a do Loureiro, 35 a A, Lisbos 
  

 


